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INTRODUÇÃ< 

A água, tema de natureza multidisciplir 
diversos campos de estudos, desde os clássicc 
Para a Filosofia 1, a matéria prima dos cosi 
faz uso desse elemento em suas práticas sa� 
a essencialidade do líquido para atender ac 
Biologia identifica o potencial vital da água] 
a Química não conhece molécula substituta; 
elemento sob a perspectiva de regiões pol 
a ligação de proximidade e dependência ( 
relativamente à água; a Sociologia analisa a 
como indicador de paz ou de guerras entre 
usa a terminologia "recursos hídricos" pa 
estudos espaciais, por sua vez, têm como w 
de pesquisa a evidência ou não de água em e 

Para o Direito a água é um bem públio 
proteger. A gestão refere-se à manutenção de 
múltiplos da água, muitas vezes concorrente 
se justifica para resguardar o direito das p1 
num cenário atual e futuro. Ambos os aspect 
estão previstos nas legislações internas de e 
entanto, que as águas (rios, mananciais, gele 

1. Afirmação extraída do pensamento filosófico de Tales d
de que tudo no universo pode ser reduzido basicamente · 
ponderou que a matéria-prima básica do universo tinha , 
o mais pudesse ser formado. Tinha ainda, de ser essenci: 
portanto, de mudança. Ele notou que a água é evidentemer 
as formas de vida, e que ela se move e se modifica, assurr
ao gelo sólido e à névoa vaporosa". O livro da Filosofia. Ti 
Editora Globo, 2011. p. 22-23 

2. CAPOZZOLI, Ulisses. Água cósmica. Precoce e farta no 
Brasil. São Paulo: Editora Segmento. fev./mar. 2015. p. 56. 
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